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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 231/2005
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Cessa os efeitos de autorização de funcionamento  da UNIDADE ESCOLAR PINGO DE GENTE, rede privada, em Paulistana (PI), para ministrar o Ensino Fundamental, suspendendo a autenticação de diplomas do Curso Normal de nível médio.

I – HISTÓRICO

A Unidade Escolar Pingo de Gente, atualmente com sede na Rua Capitão Moisés Costa, 121 – Bairro Estação, em Paulistana (PI), tem como mantenedora a firma  Lucimary e Neusimar Ltda - ME, CGC nº 34.966.978/0001-24. Está autorizada a funcionar com o Ensino Fundamental (1º grau)/regular pela Resolução CEE/PI nº 001/97, resultante do Parecer CEE/PI nº 02/97. Esteve autorizada a funcionar com o Curso Normal de nível médio até 31 de dezembro de 2004, quando teve essa autorização suspensa pela Resolução 018/2004, juntamente com todas as demais escolas do Sistema que ofereciam o curso. 

Em virtude de várias denúncias de irregularidades praticadas pela escola,  como oferta de cursos fora da sede e funcionamento apenas nos finais de semana, principalmente do Curso Normal de nível médio, foi solicitada a manifestação do Sr. Francisco das Chagas Costa, Coordenador de Gestão e Inspeção Escolar – 17ª GRE – Paulistana, que o fez através do processo CEE/PI nº 639/2005, quando praticamente não se refere às atividades da Unidade Escolar Pingo de Gente, se limitando a informar sobre o COLÉGIO MÉRITO, que recentemente deu entrada de autorização para o Ensino Fundamental e Ensino Médio neste Conselho. 

Estava claro, na análise do relatório de inspeção produzido pelo Sr. Francisco das Chagas Costa, que havia uma certa confusão entre o Colégio Mérito e a Unidade Escolar Pingo de Gente que apresentavam o mesmo endereço e pelos quais responde a mesma diretora, Sra. LUCIMARY SANTANA DA SILVA. Ressalte-se que nenhuma das duas escolas está atualmente autorizada a oferecer o Curso Normal de nível médio, sobre o qual pesam as mais graves denúncias.

O relatório apresentado por aquela Gerência, entretanto, estava longe de esclarecer a relação entre os dois estabelecimentos e definir o nível de responsabilidade de cada uma no quadro de irregularidades que se denunciava. Assim sendo, opinamos naquele momento pela solicitação de comissão de sindicância para averiguar as atividades das duas escolas.

O relatório da comissão, agora apresentado, caracteriza bem a diferenciação entre os dois estabelecimentos:

a) Unidade Escolar Pingo de Gente, funcionou na rua Senador Cândido Ferraz, 49 – Centro, mas mudou-se para novo endereço, na  Rua Cap. Moisés Costa, 121 – Bairro Estação, mantida pela firma Lucimary e Neusimar Ltda - ME, CGC nº 34.966.978/0001-24, autorizada a oferecer o Ensino Fundamental de 1ª a 8ª série regular, tendo como diretora a Sra Lucimary Santana Silva, conforme consta na Ficha Perfil de inspeção, que entretanto foi assinada pela Sra. Neusimar Pereira Rodrigues. 

b) Colégio Mérito, instalado no antigo endereço da Unidade Escolar Pingo de Gente, à rua Senador Cândido Ferraz, 49 – Centro, mantido pela firma Colégio Mérito Ltda ME, CNPJ 04.762.695/0001-98, tendo como diretora a Sra. Lucimary Santana Silva, oferecendo o Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Infantil sem nenhuma autorização, tendo dois processos com esse objetivo protocolados neste Conselho.

II – RELATÓRIO

A FICHA PERFIL da UNIDADE ESCOLAR PINGO DE GENTE, que integra o processo de sindicância, aponta os seguintes fatos:

a) A U. E. Pingo de Gente consta como funcionando na Rua Capitão Moisés Costa, 121 – Bairro Estação, em Paulistana (PI), para onde se transferiu sem qualquer comunicação ao CEE, estando o prédio ainda em construção.

b) A Sra Neusimar Pereira Rodrigues reconhece, em nome da U. E. Pingo de Gente, que desde 2002 vem oferecendo o Curso Normal de nível médio “à longa distância” com aulas apenas em dois finais de semana por mês, perfazendo um total de 192 horas por ano e que “pretende regularizar essa modalidade de ensino junto ao CEE o mais breve possível”.

c) A Sra. Lucimary Santana da Silva, a outra sócia da mantenedora, admite que a U. E. Pingo de Gente vem ministrando o Curso Normal de nível médio desde 1998, mas que se sentiu regularizada por figurar em lista do CEE de escolas autorizadas pela Resolução CEE/PI nº 001/01, confirmando o “ensino a longa distância”, no qual os alunos assistiam aula apenas um final de semana por mês.

d) Conforme informação das sócias, em 2001 tentaram acabar com a sociedade mas não foi possível, devido a débitos existente que até agora não foram sanados.

e) A inspeção realizada nos registros escolares da escola demonstra completa desorganização, que compromete a identificação do aluno e de sua situação no curso.

É flagrante que a Unidade Escolar Pingo de Gente ministrou o Curso Normal de forma absolutamente irregular, sem atendimento aos mínimos de conteúdo, duração e carga horária, ludibriando seus alunos e em desobediência ao que determina a legislação educacional. 

Como a escola jamais foi autorizada a utilizar a Educação a Distância, metodologia que demanda recursos específicos e processo de credenciamento para o qual não se habilitou em nenhum momento, a alegação de curso de “longa distância” é desculpa vazia e tentativa de ludibriar também este Conselho.

III – VOTO

Considerando que o Curso Normal de nível médio já teve sua autorização suspensa pela Resolução CEE/PI nº 018/04, manifesto meu voto:

a) Pela suspensão das autenticações dos diplomas do Curso Normal de nível médio, uma vez que o Curso ministrado pela Unidade Escolar Pingo de Gente não corresponde àquele cuja autorização lhe fora concedida pelo CEE, cabendo à SEDUC a instauração de processo, nos termos da Portaria GSE/ADM Nº 0001/05;

b) Pela cessação imediata da autorização da Unidade Escolar Pingo de Gente para ministrar o Ensino Fundamental, concedida pela Resolução CEE/PI nº 01/97;

c) Pela aceitação que a escola, após concluir suas instalações, retorne ao CEE solicitando nova autorização de curso, respeitando seus limites de infra-estrutura e de capacidade administrativa, apresentando nova proposta pedagógica e novo regimento interno;

d) Pelo envio de cópia deste parecer após aprovação, da resolução que dele resultar e do relatório da comissão de sindicância sobre a escola ao Ministério Público, para as providências.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 30 de novembro de 2005.

Consª Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

                   Consª. Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                                                Presidente do CEE/PI
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